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Descripção da Acção de graças, e Festim, que se fés 
em a Villa de Ytú em o mes de Fevereiro de 
1816 em rendimento da mais humilde, e leal vas-
salagem, e diminuto testemunho de gratidão a 
S. A. li. o Príncipe Regente Nosso Senhor pela 
Grande honra, e beneficio que se dignou conferir ao 
Brasil elevando-o d Ordem, e Graduação do Reyno. 

Illuminou-se toda a Villa tres noytes successi-
vas desde o primeiro athé o 3.° do referido mês. 
Erigio-se no pateo da Igreja Parocliial lium Pavi-
lhão, e Parnaso ricamente ornado, em cuja emi-
nencia se fês hum magnifico Throno, em que se 
achava encuberta a Real Efíigie do Mayor Príncipe 
do Mundo Nosso Augusto Soberano, e as inscri-
pçõens, que na sua planta se verão. 

Ao amanhecer do 4.° dia arvorou-se hua Ban-
deira com as Armas Reaes no alto do referido Pa-
vilhão correspondida com hua Salva Real de 21 
tiros. A' horas competentes do mesmo dia celebrou-
se na mesma Parocliial Missa solemne, e no fim 
Te-Dcum, e hua oração gratulatoria recitada pelo 
M. R. P. M. Pr. Francisco do Monte-Alverne em 
prezença do corpo civil, Militar, Nobreza, Clero, e 
Povo. Findo este acto, saliio todo o concurso ao 
pateo da referida Parocliial, onde estava postada 
a Tropa Miliciana, e immediatamente repetio-se ou-
tra Salva Real de 21 t i ros; e depois desta, posto 
o Capitão-Mór Commandante da Villa (1) em meyo 

(1) 0 capitão mór era Vicente da Costa Taques Goes e Ara-
nha . de que se fez menção em nota do lim d o v o l . IV e de quem 
se lerá occasião fallar mais vezes em volumes poster iores a es te . 

(N. da 11). 



do pateo entre o Corpo civil, Militar, e Tropa tres 
vezes clamou :— Viva o Príncipe Regente Nosso Se-
nhor— Viva o Mayor Príncipe do Mundo—â cujas 
vozes corresponderão tres descargas successivas da 
mesma Tropa com repetidos vivas de todo o con-
curso. Na noyte do mesmo congregou-se o Corpo 
Civil, Militar, Nobreza, e numerozo Povo 110 lugár 
do referido Pavilhão, e Parnaso, que se achava 
muito illuminado, e igualmente todo o pateo com 
grandes fogueiras; e logo repetio se 3.a Salva Real 
de 21 tiros. Neste momento descubriu-se a Real 
Effigie, a qual o Corpo Civil, Militar, e Nobreza 
immediatamente prestou as homenagens da mais 
humilde, e leal vassalagem ao som harmoniozo de 
concerto instrumental, e muzica. 

Depois disto, posto o referido Capitão-Mór em 
meyo da platéa tres vezes c lamou:—Viva o Prín-
cipe Regente—e tres vezes glozou Apollo este Motte 
com repetidos vivas de todo o concurso ; e voltando 
o Capitão-Mór ao seu lugar encerrou-se a Real Ef-
figie, e continuarão as producçoens poéticas, e so-
noros cânticos atlié o ponto de 14 Quadras, que li-
mitarão este Festim, em cujo tempo descubriu se 
outra vês a Real Effigie com o mais profundo res-
peito, e humilhação, correspondendo a cada Qua-
dra alternados vivas com geral contentamento, pra-
zer, e alegria atlié ultimamente enserrar-se a Real 
Effigie. 

E foi este o rendimento de vassalagem, e 
diminuto testemunho de gratidão, que os humildes, 
e leaes Vassallos habitantes de Ytú puderâo arran-
jar , e executar 110 breve espaço de seis dias, res-
pirando os seus eoraçõens o mais intenso, e fiel 
amor, a mais pura veneração ao mais Pio, mais 
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Benigno, e Mayor Príncipe de todo o Universo 
Nosso Augusto Soberano, e Senhor (1). 

(1) Era re lação a l i nguagem uzada em d o c u m e n t o s an t igos 
des ta n a t u r e z a , u m i l lus t re jo rna l i s t a de S . P a u l o e s c r e v e u o 'se-
gu in t e , que ju lgamos util r ep roduz i r a q u i : 

« Aíigura-se-nos que não foi de sace r t ada a p r e f e r e n c i a 
« que d e m o s nes ta co lumna a u m a pagina da h i s to r ia , m o r m e n t e 
a de h is tor ia pa t r ia , p o r q u e historia, quoquo modo seripta, delectat. 
<( E no caso v e r t e n t e não é só o a s s u m p t o que a t t r a h e , m a s tam-
« bem o es ty lo . Este i m p r i m e á na r r a t i va o ca rac t e r de u m a ver-
« ( ladeira peça a rcheo log ica . 

« Quem ler tal d o c u m e n t o com as idéas de hoje , s em se t ran-
« s p o r t a r em espi r i to para aque l l e passado , e n c h e r g a r á na s for-
(( mu las e m p r e g a d a s e nos conce i tos e x p r e s s o s , a mais r a s t e i r a e 
<( ab jec t a adulação , a l i son ja a mais d e p r i m e n t e do ca rac t e r da 
« gen t e daque l le t empo . E n t r e t a n t o , essa aprec iação fóra u m g rave 
« e r ro , u m a g r a n d e in jus t i ça . 

« C e r t a m e n t e n u n c a foi o primeiro príncipe do mundo esse 
« p o b r e e pus i l l an ime João VI. a q u e m se r e f e r e Oliveira Mar t in s 
« com tanto r ea l i smo e tanta ve rdade . Não é cr ivei m e s m o que 
« aque l l e s que ass im o appe l l ida ram t o m a s s e m ao pé da le t t ra o 
« qual if icat ivo ; n e r a t ã o pouco t ivessem ignomin iosos in tu i tos de 
« adulação . T a m b é m o povo l i sbonense , q u a n d o d. João VI fugia 
« para o Brazil . an te as hos tes de Juno t , f e rv ia de ind ignação 
« con t ra a cova rd ia . . . dos min i s t ros de S. M., que obr igavam a seu 
d amo e s e n h o r á v e r g o n h o s a d e s e r ç ã o . 

« u s e n t i m e n t o popu la r e r a s ince ro , e não pôde se r ap rec iado 
<( com jus t iça senão á luz (ou á sombra) das idéas, dos p recon-
« cei tos e do a t razo da época . . . 

« Tan to pa ra os braz i le i ros de en t ão , como pa ra os nos sos 
« c o n t e m p o r â n e o s , d. João VI e ra um pobre h o m e m , p r í nc ipe pelo 
« n a s c i m e n t o , m a s p r o f u n d a m e n t e b u r g u e z , no physioo e no mora l , 
K e bu rguez no peór sen t ido com todos os defe i tos e os vezos 
<( r id ícu los da c rea tu ra de hor izon tes a c a n h a d o s , s em ideal , s em 
« g randeza d ' a lma ou e levação de esp i r i to . 

« Mas, que q u e r e m , o estylo daque l l e t empo exigia aque l l a s 
« f o r m u l a s e m p h a l i c a s em re lação ao sol da r ea leza , e inve r sa -
« m e n t e , um e x a g e r o de humi ldade em re lação aos súbd i tos . Essas 
(( p ragmat icas não passavam de m e r a s e x t e r i o r i d a d e s , s e m ou t ro 
« a l cance ; m e n t i r a s convenc ior iaes que a. n i n g u é m exa l t avam 
« o u ' d e p r i m i a m . Xão temos a inda vest ígios de ana logas c o n v e n -
ci ções, varbi-r/ratia—na correspondenc. ía ep is to la r ? T e r á a lguém 
<( a i ngenu idade de i n t e r p r e t a r r e s t r i c t a m e n l e e s se s t r a t a m e n t o s 
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